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Introdução.  

 A implantação das unidades de piscicultura em tanque rede em açudes do semiárido foi, em 

maioria, realizada sob um equívoco conceitual, a alta tecnologia desse modelo produtivo não pode 

ser entendida unicamente como a condição super intensiva de produção, mas principalmente, deve 

ser entendida pelo nível de conhecimento limnológico e meteorológicos necessários para o 

entendimento da dinâmica limnológica dos açudes cultivados.   

 A piscicultura foi implementada em açudes do semiárido sendo anunciada como atividade 

sustentável. De acordo com ARANA (1999) a sustentabilidade  da aquicultura deve ser garantida 

pela consideração dos aspectos sociais, econômicos e ambientais, possibilitando oferta de emprego 

com salário justo, uso racional dos recursos naturais e uso de tecnologias ecologicamente coerentes. 

 Segundo DIEMER et al (2010) a piscicultura em tanque rede é uma atividade capaz de 

melhorar as condições econômicas e sociais de uma região, especialmente por ser uma alternativa 

tecnológica que requer menor investimento de instalação. 

 No Ceará os relatos oficiais e ou divulgados pela imprensa apontam para um crescimento 

dos casos de mortalidade de peixes cultivados em açudes, indicando um total de 26 casos ocorridos 

entre os anos de  1991 e 2016 (COGEHR, 2016). Essa realidade têm sido o principal impedimento 

para que essa atividade produtiva seja considerada sustentável.  

 Barbosa (2010), Freitas (2013) e Barbosa (2015) registraram ocorrência de mortalidade nas  

pisciculturas dos açudes Castanhão e Orós, ambos na bacia hidrográfica do rio Jaguaribe.  Crispim 

(2014), Barbosa (2010) e Barbosa (2008) noticiaram  mortalidade ocorridas nos açudes Olho 

D’Água e Cachoeira, sendo estes presentes na bacia hidrográfica do rio Salgado. 

 O diagnóstico de eventos de mortalidade é bastante complexo e em alguns casos terão que 

contar com imponderabilidade da falta de informações tornando-se um prognóstico baseado em 

suposições. O desconhecimento limnológico, meteorológico, a falta de estrutura de monitoramento 

ambiental das pisciculturas, bem como, a falta de capcitação técnica dos piscicultores e assistência 

técnica, originaram um quadro de desinformação que conduzem e mantém  atividade ao acaso da 
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natureza, sem possibilitadade de enfretamento dos fenômenos causadores das mortalidades 

ocorridas nas pisciculturas em tanque rede de açudes do semiárido.  

 O objetivo deste trabalho foi elaborar um protocolo de observação de variáveis 

limnológicas, meteorológicas, biológicas e etnoecológicas, de maneira, que possa dotar os 

piscicultores do conhecimento e capacidade para adotar procedimentos de identificação e 

diagnóstico de circulação vertical turbulenta, permitindo o entendimento do evento de mortalidade e 

criando uma possibilidade de convivência com esse fenômeno de origem natural, o que poderá 

minimizar e até evitar a mortalidade de peixes cultivados.  

  

Metodologia. 

 O protocolo proosto (anexo 01) foi desenvolvido para auxiliar o diagnóstico da mortalidade 

de peixes na piscicultura do açude Rosário, Bacia hidrográfica do rio Salgado (lat. 6°53’08.43” S e  

long. 39°04’06.49” O), ocorrida entre os dias 27 e 30 de maio de 2017. 

 Para tal foi considerando o  registro etnoecológico dos piscicultores, dados limnológicos e 

meteorológicos, bem como, foi baseado nos modelos de protocolos de avaliação ambiental 

propostos por Calisto et al (2002);  Melo Júnior, Feitosa e Santos (2013) e escala de vento de 

Beaufort. 

 Os dados meteorológicas utilizados foram cedidos pela Fundação Cearense de Meteorologia 

– FUNCEME e coletados em http://sinda.crn2.inpe.br/PCD/SITE/novo/site/historico/passo2.php - 

sistema SINDA/INPE. 

  

Resultados e Discussão. 

 As mortalidades nas pisciculturas em açudes da bacia hidrográfica do rio Salgado foram 

motivadas pela circulação vertical turbulenta das massas de água, sendo resultante da variação de 

temperatura do ar e velocidade dos ventos, por esse aspecto é deveras importante monitorar esses 

parâmetros.   

Para o período de ocorrência da mortalidade dos peixes o sistema meteorológico não 

registrou dados de velocidade de vento, porém, quanto a temperatura do ar a variação ocorreu entre 

30.7°C a 21.1°C e valores médios oscilando entre 26.9°C e 24.6°C (Quadro 01).  Durante a noite e 

madrugada foram registrado as menores temperaturas, sendo todas inferiores a 25.0°C (Figura 01). 

  

Figura 01. Variação de temperatura do ar no 

açude Rosário – período 29/05/17 a 31/05/17. 

Quadro 01. Estatística descritiva da variação de 

temperatura do ar (°C) no açude Rosário – 

http://sinda.crn2.inpe.br/PCD/SITE/novo/site/historico/passo2.php
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período 29/05/17 a 01/06/17. 

 

 
       Fonte: FUNCEME/SINDA 

 

           Fonte: FUNCEME/SINDA 

  

Segundo os piscicultores houve diminuição da temperatura do ar e da água, classificando-as 

nas categorias de  “esfriando, de quente a frio” em 27 e 28 de maio. Os dias 28 e 30 foram 

categorizados como “frio”. Segundo os piscicultores “essa é a época de redução da temperatura do 

ambiente, quando são verificadas as menores temperaturas no período noturno e diurno, época em 

que ocorre as mortaliades, maio, junho e julho. Conforme COGERH (2016) a maior ocorrência de 

mortalidade de peixes em pisciculturas do Ceará ocorreram nos meses de maio e junho.  

Sebastiem  (2004) observou em represas do sudeste que as quedas de temperaturas do ar 

associada e ventos fortes, provocam circulação turbulenta provocando revolvimento no fundo do 

reservatório pondo em suspensão material do sedimento. 

Na impossibilidade de acesso a dados de velocidade dos ventos, o registro etnoecológico dos 

piscicultores constitui importante informação para elucidação da causa da mortalidade dos peixes 

cultivados. Para a velocidade do vento os piscicultores registraram a categoria “vento forte a noite e 

brisa leve durante o dia”, correspondendo respsctivamente a condição de 7m/s e 1,3 a 3,3 m/s. 

Segundo os piscicultores a direção dos ventos variou entre nordeste e sudeste. 

  Quanto às características do céu foi observado em todo período “céu parcialmente 

encoberto por nuvens”, esse aspecto é relevante em virtude da taxa fotossintética e oferta de 

oxigênio dissolvido, especialmente nesse  período em que se verica depleção da concetração de O2. 

Para os aspecto de mudança de coloração da água foi registrado do dia 27 e 28  foi 

registrado variação da água de “azul para amarronzado” e nos dias 29 a 30 foi registrado 

“amarronzada para mais escura e intensa”. No dia 30/05 foi observado liberação de odor da água, 

sendo categorizado como “cheiro de ovo podre”, o que é provocado pela presença de gás sulfídrico. 

Chiba et al (2009) mencionam que após a ação dos fortes ventos a coluna de água passa por 

uma estabilização, promovendo a redução de oxigênio dissolvido no fundo acompanhado de 

liberaçõão de H2S (gás sulfídrico) do sedimento e evento de alterção de cor e odor da água. Esse 
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aspecto corrobora com os eventos observados no caso da mortalidade de peixes na piscicultura do 

açude Rosário. 

Dos aspectos fisiológicos dos peixes cultivados foi observado que do dia 27 a 30 houve 

“redução de apetite” e “não nadavam para pegar a ração”. No dia 30/05 verificou-se que os peixes 

estavam “tomar ar” e a parti do das 23:00 foram registrados os casos de “morte dos peixes”, óbitos.  

O comportamento denominado tomar ar é claro indicativo de baixa concentração de oxigênio na 

água.  Conforme  Barbosa (2008 e 2010),  Crispim (2014) e  COGERH (2016) os baixos níveis de  

oxigênio dissolvido tem causado a morte dos peixes nesse eventos.   

A circulação turbulenta remove a matéria orgânica  do sedimento, em suspensão na coluna 

de água, haverá intensa decomposição, resultando em diminuição da concentração de O2, bem 

como, a matéria em suspensão reduz a intensidade de luz aproveitada no prcesso fotossintético. 

Conforme os piscicultores “neste período não foi verificado a presença dos peixes nativos 

que habitualmente circundam o cultivo”, no entanto,  houve mudança de comportamento dos 

camarões, os quais “apresentavam sinais de apavoramento”. 

Durante toda ocorrência do evento os piscicultores ficaram atônitos e, por falta de orientação 

apenas presenciaram os fatos sem tomarem alguma providência para minimizar o impacto 

ambiental a que a piscicultura foi submetida.  

O protocolo proposto neste trabalho se constitui na primeira ação de acompanhamento 

orientação e formação  técnica de piscicultores da bacia hidrográfica do rio Salgado. Contudo é 

primordial continuar essa linha de estudo, sobre tudo, pela possibilidade de conhecer plenmente a 

dinâmica desses eventos.  

É provável que a piscicultura tenha que adotar outra forma de manejo,  o cultivo de alevinão, 

que reduz o tempo de cultivo nos tanques rede, bem como, o período de desaceleração das 

atividades de cultivo, algo semelhante a entressafra,  talvez a redução no lucro da produtividade seja 

menos danoso do que a perda total de um ou mais ciclos produtivos. 

 

 

Conclusões. 

 Conforme a avaliação dos dados meteorológicos e etnoecológico é possível concluir que a 

mortalidade dos peixes cultivados no açude Rosário ocorreu por circulação vertical turbulenta, 

depleção dos níveis de oxigênio dissolvido e suspensão de material do sedimento do açude. 
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 A ausência de estudos sobre esse fenômeno constitui um sério problema para piscicultura 

em tanque rede, tornando o diagnóstico de eventos de circulação vertical turbulenta um exercício 

dentro da impoderabilidde da falta de informações técnicas sobre esse fenômeno. 

 O protocolo proposto neste trabalho se constitui na primeira ação de acompanhamento 

orientação e formação  técnica de piscicultores da bacia hidrográfica do rio Salgado. Contudo é 

primordial continuar essa linha de estudo, sobre tudo, pela possibilidade de conhecer plenamente a 

dinâmica desses eventos, de maneira até a propor modificação no manejo das piscicultura. 
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Anexo 01. Protocolo de monitoramento de circulação vertical e mortalidade em piscicultura em 

tanque rede. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


